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1. ABERTURA 



• Em 1815 acontece em Recife a Revolta dos Pescadores contra a 
cobrança de “foros” pelos donos de mangues e viveiros de 
pesca. 
 

• Em 1818  D. João VI cria, em Santa Catarina, a 1ª Colônia de 
Pescadores. 
 

• Em 1941 parte de Fortaleza, a Jangada São Pedro, com destino 
ao Rio de Janeiro, levando os pescadores Manoel Olímpio 
Meira, o Jacaré, Raimundo Correia Lima, o Tatá, e Manoel 
Pereira da Silva, o Preto, os quais foram recebidos pelo então 
Presidente da República, Getúlio Vargas, quando foi feita a 
denúncia formal sobre o abandono dos pescadores pelo 
Governo Federal. 
 

• Em 1962 a Lei Delegada nº 10 cria a Superintendência do 
Desenvolvimento da Pesca – SUDEPE. 
 

• Em 1972 outra Jangada parte de Fortaleza até São Paulo, para 
reivindicar a aposentadoria dos pescadores profissionais. 
 

1.1 Breve Histórico do  
       Setor Pesqueiro  



• Em 1989 é extinta a SUDEPE e a gestão da pesca passa a ser de 
responsabilidade do IBAMA. 
 

• Em 1991, criado o Seguro Desemprego ao Pescador Profissional 
Artesanal, durante os períodos de DEFESO. 
 

• Em 1998 a produção aquícola brasileira, notadamente a criação 
de camarão marinho começa a aparecer como grande potencial 
de desenvolvimento da atividade.  
 

• Em 2003 é criada a Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca 
vinculada À Presidência da República com responsabilidade pelo 
fomento e o desenvolvimento da pesca no Brasil, com a 
participação do MMA e IBAMA 
 

• Em 2009 o Presidente Lula cria, com ampla aprovação do 
Congresso Nacional, o Ministério da Pesca e Aquicultura. Nesse 
mesmo ano é publicada a nova Lei da Pesca (Lei 11.959). 



Definir a política nacional pesqueira  
e aquícola abrangendo:  

•  produção  
•  transporte 
•  beneficiamento 
•  transformação 
•  comercialização 
•  abastecimento  
•  armazenagem 

1.2 O MPA e suas Atribuições 



2. PRINCIPAIS AÇÕES DO MPA 



2.1 Comitês Permanentes  
        de Gestão 



2.2 Terminais Pesqueiros  
       Públicos 
 O MPA possui 20 TPPs em todo o país.  



489 toneladas / dia 

 
Capacidade nominal 
produção (FG adquiridas) 

161 
 

Número de municípios 
contemplados 

 

35 A serem instaladas 

130 Entregues 

165 Adquiridas 

2.3 Fábricas de Gelo  
 



2.4 CIPAR  
 Atualmente existem 15 CIPARs.  
  
 O Programa dos Centros Integrados da Pesca 

Artesanal (CIPAR), do MPA, busca apoiar as colônias, 
associações e comunidades de pescadores, em 
municípios e mesmo em regiões, a estruturarem as 
suas cadeias produtivas, com o objetivo de agregar 
valor e gerar trabalho e renda.  

  
 Ao todo, esse projeto beneficia cerca de 42.000 

trabalhadores da atividade pesqueira artesanal em 48 
comunidades de 10 estados. 



2.5 Unidades de Beneficiamento  
       de Pescado  
 As UBPs são um conjunto integrado e regionalizado de infraestruturas de 

pequeno e médio porte para desenvolvimento das cadeias produtivas da 
pesca e aquicultura, com agregação de valor e qualidade ao pescado.  

 

 Situação de Implantação das UBP´S 

Quantidade total 35 

Obras civis concluídas 5 

Em obra/ aparelhamento/ licenciamento 27 

Número de municípios contemplados 35 



2.6 Subvenção ao Óleo Diesel  
•  Programa da Subvenção Econômica ao Preço 

do Óleo Diesel Adquirido para o Abastecimento de 
Embarcações Pesqueiras Nacionais.  
 

•  Parceria do Governo Federal e Governos 
Estaduais. 
 

•  Objetivo de promover a equalização do preço 
do óleo diesel marítimo nacional ao preço do óleo 
diesel marítimo internacional. 

  
•  Mais competitividade do pescado brasileiro no 

mercado internacional.  
 
  



2.7 Renovação da Frota  
       e Crédito  

 Características da Frota atual e da frota adequada 
 

 

 Desmatamento das Florestas; 
 Aumento de emissão de CO²; 
 Aumento do Peso do Casco ao longo da vida útil; 
 Consumo elevado de combustível; 
 Material de difícil limpeza; (UE) 
 Maior índice de atrito com a água; 

  

 Redução na emissão de CO²; 
 Consumo reduzido de combustível; 
 Material compatível com as exigências do mercado 

internacional; 
 Menor índice de atrito com a água; 
 Redução de custos operacional e de manutenção; 
 Durabilidade; 
 Dureza e resistência a choques; 
 Utilização de motores com menor potência; 
 Melhor condição de habitabilidade 

•Atual •Adequada 

•Economia por barco por anos = R$123.324,96. (R$ 10.277,90/mês x 12 meses). 
•Em 15 anos a economia por barcos é de R$1.849.874,40 (R$ 123.324,96/ano x 15 anos). 



REVITALIZA  
 
PROFROTA PESQUEIRA 
 
PLANO SAFRA DAS ÁGUAS  
 
NOVAS OPÇÕES DE CRÉDITO 
• BNDES 
• BANCO DO BRASIL 
• FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL 
• FUNDO AMAZÔNICO  
 
 
 
 
 



2.8. Parques Aquícolas 

 Desde o início das cessões de 
águas da união, em 2008, mais 
de 3 mil áreas já foram 
entregues para a produção 
aquícola em todo o país. Como 
comparativo podemos dizer 
que o Chile demorou mais de 
20 anos para entregar cerca de 
2 mil áreas. 

 
Parques Aquícolas Marinhos  
em estudos e demarcação 

Pará 
Maranhão 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Sergipe 

Bahia 

Rio de Janeiro 

Paraná 

Santa Catarina 



 
        Com Demarcação Concluída 

Tucuruí - PA 

Itaipu - PR 

Ilha Solteira – SP/MS/MG 
Furnas - MG 

Três Marias -MG 

Castanhão -CE 



 
     Em Estudo 

Serra da Mesa e Cana Brava - GO 

Itá e Machadinho – SC/RS 

Armando Ribeiro Gonçalves - RN 

Boa Esperança MA/PI 

Sobradinho - BA 

Itaparica/Moxotó/Xingó - BA/PE/AL 

Coremas - PB 

Calha Paranapanema – PR/SP 

Lajeado - TO 

Pentecostes - CE 

Pedra - BA 

Rio de Janeiro 

Samuel - RO 

Manso - MT 

Balbina - AM 



2.9 Pesquisa 

 Apoio institucional na criação do centro nacional 
“Embrapa Pesca e Aquicultura” (Palmas – TO) 

 



2.10 Assistência Técnica 
 
• Famílias atendidas com ações de Assistência Técnica, Extensão Pesqueira 

e Aquícola e Capacitação (2003-2010) 
 - 70.000 famílias 

 
• Convênio atualmente em execução  
 (Assistência Técnica e Capacitação): 49 

 
• Famílias sendo atendidas pelos convênios de assistência técnica e 

capacitação atualmente em vigência 
 - 36.000 famílias de pescadores artesanais e aquicultores familiares. 

 



• Criado pelo Decreto-lei 221, de 1967 e ratificado 
pela Lei 11.959/11. 
 

• Abrange o registro e cadastro de todos os agentes 
da cadeia produtiva da pesca e da aquicultura.  
 

• Tem por objetivo o credenciamento dos agentes 
para o exercício da atividade. 
 

• Fonte de informação para a elaboração de políticas 
públicas e a gestão pesqueira. 

  

2.11 Registro Geral da Pesca 



2.12 Fiscalização  

 LANCHAS - O MPA adquiriu 28 lanchas patrulha com 
objetivo de realizar a fiscalização da atividade pesqueira 
em todo o país. Essas lanchas estão sendo operadas por 
entes públicos da União e dos estados que também 
possuem competência para fiscalizar os recursos e a 
atividade pesqueira em conjunto com o MPA. 

 
 As lanchas estão assim distribuídas: 
 11   Marinha do Brasil 
 8  Polícias Militares (SC, GO, MA, AL, PR, ES e MS) 
 3   Polícia Federal (SC, SE e PE) 
 2  Instituto Estadual do Ambiente do Rio de Janeiro 
 2   ICM-Bio (BA e PE) 
 1  Ibama (Bahia) 
 1 Secretaria de Desenvolvimento Agrário no estado 

 do Ceará 



 PREPS - Programa de Rastreamento de Embarcações 
Pesqueiras por Satélite é realizado em parceria do MPA 
com a Marinha e o MMA. 

 
 Atualmente monitora através de GPS a atividade de 

1.500 embarcações pesqueiras de grande porte. Tem 
como objetivo salva-guarda da vida humana no mar, 
acompanhamento em tempo real das atividades das 
embarcações, avaliação das medidas de gestão e 
ordenamento e apoio à fiscalização. 



3. PERSPECTIVAS 







Oceano AtlânticoOceano AtlânticoOceano PacíficoOceano Pacífico Oceano PacíficoOceano Pacífico

Oceano ÍndicoOceano Índico

Glacial ÁrticoGlacial Ártico

América 
do Norte
América 
do Norte EuropaEuropa

América
do Sul

América
do Sul

ÁfricaÁfrica

ÁsiaÁsia

AustráliaAustrália

GroenlândiaGroenlândia

•NAFTA 
•UE 

•ÁSIA 

•MERCOSUL 

• BRASIL: Posição Estratégica nas áreas de 
ocorrência de atuns 



•Espadarte 

•Bonito Listrado 
•Albacora-bandolim 

•Albacora-lage 
•Albacora-branca 

•Katsuwonus pelamis 
•Thunnus obesus 

•Thunnus albacares 

•Thunnus alalunga 

•Xiphias gladius 

Recursos Oceânicos Pelágicos 



Estoques Marinhos Ameaçados 

 

4%

21%

47%

18%

9%

1%
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Sub-explotados
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Completamente explotados

Sobre-explotados

Depletados

Em Recuperação

75% 

 Para que haja qualquer aumento da pesca, é claramente necessário 
que seja mediante a captura de espécies ainda não superexploradas e, 
na maior parte, em novas áreas. 



Produção  Nacional de Pescados  
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Crescimento Relativo da Pecuária e Aquicultura 2007 – 2009 
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Bovinos Suínos Aves Aquicultura 

-8,6% 

9,2% 
12,9% 

43,8% 

Fonte dos dados de Pecuária: IBGE/SIDRA 
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Consumo de Pescados per Capita (Kg/Ano) 
 





Potencial x Demanda 

SEGUNDO A FAO, O PAÍS TEM CONDIÇÕES DE 
CONTRIBUIR PARA O MERCADO COM  
Mais de 10 milhões / ton / ano ate 2030. 
 
Estima-se que o consumo per capita mundial  
de pescado, que hoje é de aproximadamente  
17 kg ao ano, deva chegar a 22,5 kg ao ano  
em 2030, o que vai representar  
uma demanda adicional de  
100 milhões de toneladas.  
 
 O Brasil terá condições de suprir parte  
 dessa demanda, mediante o desenvolvimento  
 sustentável e planejado da aquicultura. 

 



Balança Comercial Brasileira de Pescado 2009/ 2010 
 

2009 2010 Δ %  
Exportações 247.082 263.324 6,57% 

Importações  722.568 1.011.589 40,00% 
Saldo  -475.486 -748.265 57,37% 

2009 2010 Δ %  
Exportações 42.242 38.204 -9,56% 
Importações  245.345 285.591 16,40% 

Saldo  -203.102 -247.387 21,80% 

US$ (Milhares) 

Peso Líquido (t) 



Balança Comercial Brasileira de Pescado 2009/2010 
IMPORTAÇÕES 

 
Principais Origens das Importações Brasileiras  

Países 
2009 2010 % ∆ 

US$ (Milhares) Peso Liq. (t) US$ (Milhares) Peso Liq. (t) US$ (Milhares) Peso Liq. (t) 

Chile 198.854 49.890 261.591 45.792 32% -8% 

Noruega 154.871 29.836 217.114 34.902 40% 17% 

Argentina 148.524 62.282 167.851 63.154 13% 1% 

China  27.654 7.811 96.980 33.339 251% 327% 

Portugal 52.400 8.056 86.535 12.019 65% 49% 

Marrocos 28.769 31.380 32.773 32.973 14% 5% 

•      O aumento das importações de origem da China, em apenas um ano, chegou ao imenso patamar de 251% em 
valores monetários (US$) e 327% em toneladas. 

                                                                                                                             
FONTE: MDIC 



Planejamento e Ordenamento 

China Brasil 

Noruega 



 “Se quisermos continuar 
sobrevivendo em um mundo 
cada vez mais populoso 
precisaremos cultivar os 
mares e as águas da mesma 
forma como cultivamos a 
terra. E se fizermos isso bem, 
a aquicultura pode ser mais 
um passo no sentido de 
salvar a espécie humana” 
 

 (Fonte: Revista TIME – Austin 
Ramzy e Robert Horn) 
 



MUITO OBRIGADO 
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